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P·ODERIA .bem incorporar-se
o dia de Camões entre os

qos Santos Populares de Junho.
E um nome de veneração tra­
dicional, espontânea, veneração
tão antiga e cendrada que pes­
soas muito simples supõem ser

o S. Camões, dia santo «de
guarda»

Se lhes perguntarmos quem
foi Camões, naturalmente não
sabem senão que lhe faltava
uma vista, perdida em comba­
te, quando andava a defender
a pátria. Conhecem também
dum modo vago o seu ícon,
com as barbas e a coroa de

(ContinlUl If(J 4.· lNf6irtaJ

JANTAR DE HOMENAGEM
'hO passado domingo, 29 de Maio,

realizou-se no Hotel da EVA,
em Faro, um jantar de homenagem
e despedida ao sr. Dr. llidio Fer­
nandes das Neves, qae vai deixar
por estes dias o cargo de Delegado
do I.N. T.P. neste Distrito, lugar
que exerceu com orande aprumo e

dignidade, de modo a grangear ge­
rais simpatias e caja actiotdade se
desentranhou em grandes beneficios
sociate, para ocupar idénticas fan­
ções em Santarém. O repasto que
reuniu cerca de centena e meia de
convivas decorreu com grande ele­
oacâo ccnstituindo verdadeira afir­
mação e fé nos destinos da Organi­
zação Corporatioa. Aos brindes
usaram da palavra os srs. Dr. Luis
Fernandes, chefe da Missão da Jan-

Continua na 4,· página
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SAIO
nosso [or­

nai à véspe­
ra dodia do

= grandeSan­
to, ocasião

em que o seu no­

me anda em todas
as bocas, a sua

imagem em todos
os o r él t ó r i o s e

igreJa� se enfeita
de flores e o seu

culto se acende
'em todos o!' cora-

O I ções,Mi agre de Santo António
Os bilhetes en-

---------------------------- rolados no copo de. água, as

alcachofras enfarruscadas tris-
temente, buscando no apego à
existência recursos para segun­
da floração, os marotos dos per­
fumados mangericos regados e

amimados em vasinhos de bar­
ro poroso e vermelho como os

corações em horas de vida in­
tensa,o inocente alecrim imola­
do nos altares do fogo, as sortes
e feitiços, qual delas e deles mais
.irnaginosos, inflamam em Por­
tugal, de lés-a-lés, o interesse
do povo, especialmente os co­

rações juvenis junto de quem
o Santo sobreleva em concor-

DEVAGAR QUE HNHO PRESSA

LENTA
mas, seguramente a

nossa Organização Cor­
poraliva, iniciada há trin­
ta e três anos, vem fir­

--

mando' os seus pedestais
nos diversos sectores -ern que
actua, como sejam o do traba­
lho, o da assistência e o da pre­
vidência, numa prova em que
o velho ditado que encima este
modesto artigo _;_. devagar que
tenho pressa - é como todos
os que nos chegam da sabedo­
ria p.opular, o único caminho a

segUIr.
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TROVA

o cravo que me of'receste
Para o benzer do demónill,

, No dia em que fu mo de.ste
fui levá.lo a Sanlo António.

v. P.

o FORAL DA VILA
..... 0 dia 12 do próximo mês
...... de Julho se prefazcm 700
anos sobre adata em que El ..
-Rei D. Afonso III deu a Tavi
ra o foral de vila.
Não é pois de estranhar que

neste aniversário da tornada
aos mouros, se recorde à cida­
de a data em que foi galardoa­
da com um privilégio que pela

leis que o rei concedia a qual­
quer localidade, restringindo
ou ampliando as leis gerais,
pelo sensato juizo de que as

disposições que nuns lugares e

casos convém observar, não po­
dem coadunar-se com os inte­
resses de outros.
Estes documentos, cuja .na­

tureza variou bastante e que,

Ameias do Castelo de Tavira, vendo-se ao fundo o Gi1ão

primeit a vez se concedia a uma

ferra do 'Algarve, diz Damião
de Vasconcelos.

Os forais eram um corpo de

• JUN, IO �
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com os concelhos, são matéria
de eterno debate, classificarn-se
cm antigos novos e novíssimos.

(COI'IIiItIuJ /til f.' ,q�

Com efeito, como o salientou
o sr. prof. dr. Gonçalves de
Proença, no discurso que pro­
feriu no dia em que foi cum­

primentado pelos funcionários
superiores do seu Ministério
por ter completado cinco anos

à frente da pasta das Corpora­
ções e Previdência Social, «al­
terar estruturas sócio-econó­
micas não é tarefa fácil que

,

possa ser feita de um momento

para ó outro, de tal forma es­

sas estruturas estão ligadas à
conjuntura económica ell) que­
se integram, o que tudo impli­
ca um esforço cujos efeitos
muitas vezes só vem a produ­
zir-se a longo prazo».
Fica assim explicada a demo­

ra que geralmente se verifica
na elaboração dos textos legais,
nem sempre compreendida por
aqueles que pensam apenas que
é preciso realizar, como e com

(Continua na 4." NI/ino)

As saias e o trâ nsito
Uma rapariga com umas per­

nas bonitas, usando as saias dez
centímetros ou .mais acima do
joelho, leva certamente o moto­
rista a olhar e esse momento de
distracção é suficiente para cau­

sar um desastre - afirma Benja­
mill Kinley, de 59 anos, encarre­
gado da segurança rodoviária em

Liverpool.
Kinley acrescenta que vai ser

necessário avisar perrnanente­
mente os motoristas contra o «no­

'I/O perigo para o trânsito» que a

moda da «mini-saia» apresenta,
-:- (ANI).

T. A. P.
Comemorou o seu 13.0

A N I V E R S Á R LO

Os 39 funcionários da Dele­
gação de Faro da TAP come­

moraram o 13.0 aniversário da
nossa principal companhia de
aviação, no passado dia 1 de
Junho.

De manhã, reuniram-se na

Sé Catedral, onde ouviram mis­
sa celebrada pelo rev. cónego
dr, Henrique, pelas almas dos

_

funcionarios falecidos.
Á noite, participararn num

jantar, no Hotel EVA, junta­
mente com alguns convidados
= entidader oficiais, funcioná­
rios do Aeroporto e jornalistas.
Na mesa principal viam-se,

além do sr, Delegado da TAP
os srs. Governador Civil, pre­
sidente do município, director
da Alfândega do Aeroporto,
prior da Sé, presidente da Jun­
ta Distrital. director do Aero­
porto, presidente da Comissão
de Turismo e eng. dos Servi­
ços Municipalizados.

O sr. Celestino Matos Do­
mingues, delegado da TAP,
,realçou o contributo da TAP
durante quase um ano, .p,ara o

desenvolvimento turístico do
Continua na e» página

O NOSSO JARDIM PÚBliCO

ESTE Verão, olnosso jardim
apresenta um aspecto dife­

rente, talvez mais exótico.
À falta de luz suficiente for­

necida pelo município aprovei­
ta-se daquela que lhe darão as

esplanadas agora ali existentes.
Mas o jardim/parece outro. Uns

acham-no mais atractivo, outros
dizem que perdeu a velha poc­
sia de outrora. O povo é para
onde lhe dá. É capaz de censu- ,

rar o preço dos bilhetes de ci­
nema mas, um quarto de hora
depois de uma azeda discussão
sobre o assunto, perde horas
na bicha, se fôr preciso; 'para
adquirir um bilhete.
Assim aconteceu com a, mo­

derna esplanada do jardim pú­
blico. M uitos fizeram escarceu

pelos cafés contra a sua insta­
lação, até segundo nos consta,
houve abaixas-assinados e age:­
ra, depois da barraca àrmada,
muitos já concordam perque
já viram no jardim de Faro .e

noutras localidades alguns -si-
milares,

' " '

É assim a opinião ��blica:,muitas vezes voluvel. �
_

Nós que não vimos as de Fa­
ro nem as instaladas noutras
localidades, temos uma. 9pin.iíiÓ.
diferente e sem sermos arqui­
tectos nem sequer' zeladores,
municipais, atendendo à peque­
nez do nosso iardim e aos .seus

passeios estrellas, só autoriza-

Continna II� �,4 pcí,.i��
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SEGUNDO notíciasagora pu­

blicadas em vários jornais,
os japoneses, interessam-se pe­
las madeiras de Timor e o Con­
selho de Pesquisas de Recursos
Florestais, de todo o Japão,
vai enviar uma missão, agora
neste mês, àquela nossa Pro­
víncia, em procura de madei­
ras de teca, acácia, eucaliptos e

outras, em que os japoneses
julgam ser rica a Ilha.

Dizem ainda que, se a inves­
tigação for satisfatória, o Con­
selho projecta formar uma

companhia conjunta com a Cor­
poração de Desenvolvimento
Industrial de Portugal.

TIMORENSES
Ora quem esteve em Timor,

sabe que os japoneses sabem

q.le ali há boas e ricas madei­
ras, pois muitas e muitas árvo­
res foram por 'eles sacrificadas
para a construção de moradias
só em madeira, como eles fa-

(ColltinUil IUI 1.· ,.,w.¡
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resultados. Só nos resta saber
os números que essas bolas -

numeradas com O, 1 e 2 - vão
eleger ..•
Claro está que se fossem os

números de vezes qué as bo­
las entram nas redes a classifi­
car os felizardos, nós teríamos

que classificar nesse domingo
entre:
Resultados casa: 410143 e

3 311 024; Resultados for a:
015 130 e 1 232210.

-

No último Totobola, como

em todos, a «lotaria» cornpreen-
- deu 19 horas e 30 minutos de
futebol que levou apenas duas
horas para se sortear os sete
triunfos em casa, dois empates
e. quatro vitórias fora, ern que
se fizeram 48 golos. com 27
caseiros e 21 forasteiros.

Portanto, leitor, de futuro já
sabe. Jogue pelo fixe. Pode
jogar com 5 duplas por 10$50,
ti por 18$00, 7 por 24$00 e 8

por 40$00. Se pretender triplas
arranjam-se baratinhas e caras,
desde 3 por 7$50, 4 por 13$50,
5 por 40$50, 6 por 67$50 até
13 por 165720$50.
Claro está lue com esta últi­

ma tripla o �itor preencherá
22144 boletins, com 177 147
colunas .. ' Paramos aqui para
lhe aconselhar uma repartição,

_

a criar para éste serviço de mo­
do a tê-lo pronto até às 18 ho­
ras de sexta-feira.
Terá ainda a oportunidade

de jogar com -1594 323 apostas
e tudo isto pará 12 resultados
certos pela certa. Mas se falha
o outro, o célebre 13.°, não ga­
nha para a luz que gastou nos

serões da sua repartição.
A fechar o nosso artigo dir":

-lhe-emos que jogue sem for­
çar os acontecimentos. Se per­
ceber, esqueça "que percebe de
futebol. Deixe falar os que jo­
gam com muito dinheiro. .Jo­
gar com muito, não é jogar
com 100oío das possibilidades.
Nos dias e� que a fortuna nos

pega na mão e nos ajuda a

preencher o - boletim, até os

pastores s<Í com 3$00 são capa­
zes de ganhar 3000 contos.

intónio Augusto Santos

-'
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CAMPANHA
DOS
S A NTO S
�p O p U L A R E S -,

A QUEM FIZER O SEU

C-ONTRATO, DE 1 A
30 DE JUNHO,OFERTA
DE UMA GARRAFA
DE GÁS MOBil."- -

/'

. '-::cC��tC\t\�
sai sempre a pressão!

�.
.

�
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VENDE-SE Informações - fiscais
Horta da Campina, com cer­

ca de 20 courelas, com óptimo
terreno.. água abundante tirada
a motor, diverso arvoredo de
fruto, a 3 quilómetros de Faro,
junto à estr ada de S. Brás de
Alportel,
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada dirigidas ao próprio,
An íbal _ Augusto Martins, Rua

- da Olivença, 10- 2.o-dt.° - Al­
mada, até ao dia 10 do próxi­
mo mês de Junho, reservando­
-se o direito de não entregar
caso não convenha.

Obrigações Fiscais durante
o mês de junho:

-

Contrlbuic:ão Predial - Està a

pagamento. acrescida dos juros
de mõra, a :l.a preatacão desta con­
tribuição, quando dividida em �
prestações,
Reclamações - As reclamações

referidas nos n,oa 1 8 12 do artigo
269 ° do Código da Contribuiçllo
Predial poderão ser apresentadas
em qualquer altura, mas só serão
consrdcradae no lançamento se­

guinte. quando atendidas até 30
do corrente.

'

Vend�se, de rés - do - chão.
(om uæ.bom .quintal, na Rua
Dr
•.��-jfUel Bombarda n." 79.

rnrJgl�, "propostas em carta
fechada a Maria João Peres,
Rll�, �J Luís, 22 - 2.·, E. - Faro.

Pensão
TRESPASSA-SE

óptima dientela'- bem situada
na baixa/frente ào Jardim

Largo '1.· de Dezembro, 20

Tclé-r. -53 Jl()rtlmã()

o _

ESTE

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O -PAIS

NOS COMBOIOS DAAssinai o (�OUO Allorulo,

Sua Exce-Iência o Totobola
DE modo a dar ao leitor uma

ideia do que é sua exce­

lência o Totobola, corn quatro
anos de concursos entre nós,
vamos desenhar em prosa toda
a sua grandeza.
Servir-nos-emes do último

censo relativo ao 10.0 concurso

levado a efeito em 14 d-e No­
vembro. Pelos números dados,
o :concurso reuniu nada mais
nada menos do que 907572
boletins.
Claro, que estes 907 572 bo­

letins com as suas dimensões
de 14,5 por 21 centímetros, to­
dos ligados, dariam para co­

brir o solo numa superfície de -

cinco quilómetros quadrados,
qualquer coisa parecida com a

área da cidade de Coimbra, ou
ou um quarto da área da ca­

pital.
Utilizando ainda a extensão

desses boletins (colados) tería­
mos um cornprimente de 28,590
quilómetros, que nos permiti­
ria igualar as extensões das
-vias férreas de Lisboa a Cas­
cais, ou de Lisboa a Sintra.
Quanto a apostas, esse núme­

ro de boletins traduziu a brin­
cadeira de 6477000 apostas,
ou seja 0,719 de aposta para
cada português continental. E
mais: dentro de tal média e

com 2,876 .apostas por cada
--

grupo de quatro pessoas, nós
teríamos 2 250000 fogos dispu­
tando a fortuna totobolística
de Norte a Sul e de Oeste a

Leste.
No aspecto de acomulação

de receitas, a Santa Casa da
Misericórdia reuniu a impor­
tância de 9 715500$00, repre­
sentativa da enorrnidade de an­

seios da gente lusitana que,
tendo em conta os seus nove

milhões _ de habitantes esíeve

representada na
- base de 1$07

por cabeça.
A despeito da habilitação de

1$07 por cada português con­

tinental, o prémio superou
muitos grandes prémios, pois
oferecia para cada grupo de
«trezesi au «dozes» 2 234 456$.
E abrindo um pequeno pa­

rêntesi, diremos que se bem

que a importância de 2234
contos seja igual ao

-

que se

gasta .em armamento em 20
segundos (20 segundos, isto
mesmo I O tempo que um re­

cordista de nomeada leva pa-ra
cobrir 200 metros planos) o

certo é que para um totalista
torná-lo-ta um pequeno rei e

para dois ou
_

três fariam um

jeitão.
Números •..
6477000 apostas disputararn..

4469 130$00 em prémios. Seria
natural que -corn tantos apos­
tadores a coisa constituisse
uma espécie de cerco, a que os

prémios não se poderiam re­

futar. Mas assim não sucede

por vezes. Procura-se 'um «tre­
ze» entre a montanha de rec­

tângulos de papel sem que
apareça. E até por vezes os

«dozes» escasseiam. Então, sim,
vale a pena a «totobolada»,
A coisa é mais difícil do que

à primeira vista parece. Mais
difícil que acertar nos treze, é

_

sermos sós a ganhar.
E todavia as combinações a

que o Totobola se presta são
em número de 6227020800,
as quais não é custoso achar
se multiplicarmos:
1xlx2x3x4x5x6x7x8x9x
x 10 x 11 x 12 x 13

Se atribuíssemos ao empate
um 0, à vitória em casa um 1
e à vitória fora um 2. nós te­
ríamos como número que ele­
geu os felizardos do 10.° con-

D.ICIONÁRIO
de' HiStória del Portugal.

(ILUSTRADO)
Continua a publicação de

uma das obras mais notáveis
dos últimos 'anos: o Dicioná­
rio de História de Portugal
(Ilustrado) dirigido pelo en­

saísta e historiador Dr. Joel
Serrão e colaborado por um

escol de investigadores e pu­
blicistas portugueses da espe­
cialidade e de numerosos es­

-critores estrangeiros. O fascí­
culo 42, agora vindo a lume
pertence ao 3.° volume e inicia
a letra «N». -

Magnificamente ilustrado co­

mo os anteriores, :este fascícu­
lo inclui, entre outros, os se­

guintes artigos de altíssima ca­

tegoria:
Moniz, Egas - Prof. Oliveira

Marques; Morgado - Dr. Ar­
mando Castro; Mortuárias> P."
Avelino de Jesus Gosta; Mota,
António da e Munique, Regi­
mento de - Prof. Luís de Albu­
quergue; Mouras

- Dr. M'- Víe­
gas Guerreiro; Mudijas, Arte­
Dr. Adriano de Gusmão; Músi­
ca e Músicos - Maestro Fernan­
do Lopes Graça; Napier, Car­
los -iDr, 'António Alvaro Dória ;
Nasoni, Nicolau - Dr. A. Betâ­
mio de Almeida; Nau e Náuti­
ca - Prof. Luís de Albuquerque;
Neo-cla ..sicismo - Prof. Pais da
Silva; Neolítico - Prof. Malu­
ques de Mattes; Neves, José
Acúrsio das - Dr. José Tengar­
rinha.

O Dicionário de História de
Portugal (Ilustrado) é u91a pu­
blicação de Iniciativas Edito­
riais, Avenida Rio de Janeiro,
6 s/c, Tel. ]24051 - Lisboa. -

curso:

1020111122211

Maior número que o de com­

binações previstas pelo Toto­
bola, sendo 1 a vitória do Bar­
reirense, O o empate de Avei­
ro, etc., etc.
A «lotaria» - chamemos-lhe

- é simples, contudo. Treze
bolas para treze jogos e temos
a «roda» a andar para os treze
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Dos Livros
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V_r.tojo Conta-lhe

de Artur Veretcjc

O Dr. Artur Varatojo é talvez
um d08 mais conhecidos eser+to­
res por-tugueses d08 n08808 dtas,
não apenas pelas suas vár-íaa an­

tologtas ma8:80bretudo, pelo fac­
to de dirigir e apresentar, o pro­
grama de maior êxito e audiência
na nossa televisão, o programa do

«inspector» Yarato]o. Dai o ser es­
cusada a sua apresentação.
O mesmo não sucede, porém,

com o livro que a Livraria Cláest­
ca Editora ac.iba de publicar, que
D08 merece uma referência espe­
cial, pots através dele e pela pri.
meira vez, o Autor St: apresenta
nUIIl genero literário totalmente
diferente do que lhe é habitual.
Na realtdade, Varatojo, abando­

nando a literatura poltclal, pro­
porciona agóra a08 leítores, em

.pàgtnae cheias de- interesse, de
esttlo stmplee e admíráve l, uma
sérre de crónicas vividas que, pe­
lo seu alto sentido humauo, são
rtquíeetmas de enetuameutos e

ret1ectem bem o profundo espiri­
to de obser-vação e o aguçado sen­

tido critico de quem as escreveu,

Por tudo isto recomendamos a

leitura deste pequeno volume que
n08 prende da primeira à última

página.
Os Pescadores

de Reul Brandão

Entre 08 escritores portugueees,
Raul Brandão ocupa, pelo cará,­
ter da sua obra, pelos proceesos
narrativos que utilizou, pela vee­

mêncla àparxonada do seu estilo,
um Iugar que, sem exagel o.pode­
remos couaíderar único. Certos
livros seue surgem na produção
llterária nacional com o seu quê
de Inesperado e insólito: é o caso
de Húmus, por exemplo, carrega­
do de tragédia e de protesto.
Mas a outra face de Raul Bran-:

dão, a do homem q,ue vota à. na­
tureza um amor quase panteísta,
a do escritor que se expr írmu em

termos de luz, de movimento­
eesa não se evidenciou nunca tão

completamente como em Os Pes­
cadores. Ei8 um livro donde se

sai de' alma Ia vada e conflante,'
com os olhos cheios da beleza de'
paisagens que talvez ninguém '!e­
nha amadu tanto como Raul Bran­
dão. E esaa presença constante e

rumorosa; o mar.

(Edttortol Estúdios Cor, 221 pá­
gtnas, 30$00.

�,.a da t1ama'ca __ -

Lily Perdíca, jovem da fa­
-uatca.tinha sido prevenida con­
tra os romeus franceses, Por
isso,quando entrou no metropo­
litano de Paris e um homem se

lhe dirigiu, apressou-se il esbo-
, feteá-lo : não compreendia uma

só palavra de francês, mas sa­
bia que era preciso defender-se
dos homens que se aproximas­
sem.
Na seguinte paragem do me�

tropolitano entrou um polícia
na carruagem e pôs-lhe a mão
no braço. Era, demais. Até as

autoridades se metiam com as

pobres raparigas. E também o
,

guarda levou um par de bofeta­
das.
Porém, o primeiro homem que

se havia aproximado era um

empregado da companhia que
tentara apenas explicar-lhe que
ela tinha um bilhete de segunda
élasse e entrara numa carrua­

{{em de primeira. O polícia que
lhe pôs a mão no braço queria
dizl'r-lhe, só, que estava detida
pOI ter agredido um funcionário
no cumprimento da sua missão.
Lily Perdica foi levada à bar­

ra do tribunal e condenada a

um'mês de prisão com a pena
suspensa. Apftsar de explicar o

seu equivoco. o juiz considerou
que as suas reacç()es foram im­

pràpriamente violentas. (A NI)

e �evlsfô�
.

Grande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira - Brasil - Pu­
bUCOll se o tomo 8 de8ta obra ma­

gistral, a maior que até hoje viu
a luz da pnblicidade entre nós.

Ciência e Técnica Fiscal - Re­
cebemos o boleÜm n.o 86, da Di­
recção·Geral rias Contribulçõe8 f!

Impostos. cuio 8umário é consti­
tuido por estudos, document08,
jurisprudência, re80luções admi­
nistrativas, etc., a88untos de gran'­
de interes8e para 08 que estão li­
gados á vida fiscal.

A�SINf O JORNAl DA SUA TERRA

José Osório de Oliveira

«Palavras ao Vento»
Ed. Sociedade de Expánsão Culture l

Sempre se apresentou espinhoso o

encargo da crítica Para este caso, o

encàrgo da crítica literária. São cha­
mados a depor conhecimentos amplos

.

e variados, a quem prima por comple­
ta falência de erudição, e por vérti­
ces, arestas e faces apenas devassa
os efeitos, dum policromismo que do
trabalho do autor dimana, abstraindo
preferências e pondo em equação
uma análise condutora a juizos equi­
tativos e certos.
Criticar um débil escritor que, emo­

cionado e esperançoso, nos entrega o

seu 'livro, converte-se em motivo de
aflição intelectual. Dizer-lhe a verda­
de é_ atingi-lo no seu mais caro sonho,
afligindo-o para além do quinau que
o público marcará; e não se pode
cooperar no erro nem fu�ir à obriga­
ção de lhe mostrar que trilha caminho
errado.
Criticar um consagrado não passa

de pleonasmo pois nos sentimos im­
pelidos ao elogio, lugar comum a que
necessàriamente conduz o deleite es­

piritual e a admiração, colhida na lei­
tura ei para além-da mesma, na diva-,
gação que proporciona.
José Osório. de Oliveira, por este,

seu trabalho e pela obra meritória e
bela que tem edificado no decorrer
da sua afanosa e profícua carreira
literária, tem certamente experimen­
tado momentos de satisfação de espí­
rito nos louros colhidos da crítica
mais exigente e, com razão. da mesma
tem recebido e merece o maior en­
córnio.
Aqui lho acrescentarnos, não com

palavras rebuscadas ou pomposas que
essas atiram aos prepotentes para
salvar as canelas ou aos desprotegi­
dos das Musas, como prémio de con­

solação.
Pelas suas «Palavras ao Ventos.ipa­

lavras de encantamento ao Vento do
Espírito, o cronista tornou-se dis;!no
dum louvor sincero e juste, atributos
muito raros nos bastos elogios que
correm munde.
Nilo nos resta mais que apresentar

a novidade literária firmada pelo pu­
nho do critico, ensaísta e 'poeta José
Osório de Oliveira, 8 quem a cultura
portuguesa e brasileira tanto devem.
Tanto devem!
Não cabem nas culunas do jornal,

duma vez só, tantas e tantas diqres­
sões de espírito que estas delicadas
crónicas suscitam, cada uma delas
vindo aportar, de regresso, ao título,
pensamento que lhe animou o manso
deslizar através duma' paisagem pin­
tada de interioridade serena e afec­
tiva, como essa que, segundo .a espe­
rança que nos é comum, encontrare­
mss para além do mundo da matéria'
Quereríamos pôr aqui o título de

alguma crónica preferida, por exem­

plo' «Prédio desabitado», pela densi­
dade de angútia que os maiores es­
critores não ultrapassam. A nossa lu­
sitanidade, contudo, triunfa de todos
os arroubos literários e intelectuais
para preferir a «Colher» que só pas­
sará despercebida a quem não provou.
a saudade da casa. Não á transcreve­
mos nas colunas do jornal mas em

colunas de bronze, se nos fora dado,
o faríamos.

NIIROLUSf\L

que também produzem
t NITRATO or Ct\LCIO

Com o uso deste complexo pode aumentar extraordinària­
mente a saúde, quantidade e qualidade das culturas de:'

URUIS, BATATA, BfTfRRABA, TOMAH E HGUMIHOSAS
É de efeitos surpreendentes nos tomatais, nas vinhas" po­
mares e oliveiras. É um pouco mais caro mas vale a pena

utilizar-se. Confronte com outros adubos ----

Não poupe nos Adubos

António José d. Cost. Pires

A Instalação do Mgderno Pomar
,

Colecção Educativo - S+rif; N - N.o
17, Ministério do Educação N'acipnal,
Direcção-Geral do Ensino Pr:'mario,
É o autor deste volume' um Ti/vi­

rense que se tem distinguido pelos
. seus dotes de inteligência e pelo en­

tusiasmo com que procura servir o

País, ensinando e fomentando uma

riqueza que vale a pena explorar: a

Fruticultura,
Desde as razões que devem presi­

dir à criação e composição dum po­
mar, desde os trabalhos preparató­
rios do terreno e das árvores, até aos
cuidados a dispensar-lhes na infância
p ao produto que, poderemos 'obter
secundo a espécie escolhida, tudo
fiel e esplicitamente se encontra ex-

, plicado nesta pequena dídactica fru­
ticola, para maior clareza subsidiada
pelos. desenhos de Irene Gonçalves
Paulo Costa Pises e para melhor
apresentação encerrada numa capa
de António Manuel da Silva Rocha.
Aos agricultores prestou K Direc­

ção Geral do Ens'ino Primário um re­
levante serviço, com a presente edi­
ção.

t:g;aaww

To"to' uma visita a casa do
- Principe de Bizãncio

Um correspundente da «Flamas vi­
sitou a casa de Totó, o !lctor que é
príncipe e a reportagem que a revista
publica ne"te número é, sem dúvida,
um ,documento que encantará todos
os admiradores do artista.
Outras reportagens neste número:

.:Flora e Eusébio»: somos f€;lizes e

entrevista com Otto Glória.
Na capa: Eusébio e Flora.

Madeiras Timorenses
, ,

(Continuação da 1.4 PdgillG)

ziam quando da ocupação. E
até o sândalo, que não servia
para tais obras, também muito
sofreu durante essa época.
Há pois ricas madeiras em

Timor, e desde O sândalo, que
deve fer dado origem à chega­
da ali dos primeiros portugue­
ses, até ao eucalipto, que ali
se denomina de palavão, as flo­
restas abundam em vários lo­
cars,

Quando havia muito sândalo,
isto antes da ocupação daquela
nossa Províricià, pelos nipóni­
cos, os naturais com eles faziam
estilos, (cerimónias gentílicas)
queimando-os, isto como ou­

trora nos altares, ele era igual­
mente queimado para os per­
fumar. Já Camões dizia, refe­
rindo-se a Timor :

Ali também Timor, que o

lenho manda / Sândalo saluti­
fero e cheiroso.
Durante a estadia dos nipó-,

nicos em Timor, não só estes,
mas também os naturais, deram
grande razia às árvores, do sân­
dalo, Hoje estas árvores têm a

protecção das autoridades' e fa­
zem-se delas grandes planta­
ções. Os timorenses chamam
ao sãndalo, ai-cameli.
Quando nos dirigimos para

a -montanha, isto depois dos
600 metros de altitude, vamos

encontrar o pau-rosa, que apre­
senta uma escala de cores, do
mais claro ao mais escuro e

cujas flores, na época própria
enchem o espaço de perfume
q ... e nos é imensamente grato
ao olfacto.
Temos dep<:>is o mogno, 'lue

Rara c timor é ai-saria ou ai-ró,.
E desta madeira que o timo­
rense constrói as quilhas dos
seus beiros, (barcos) escavan-
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do sempre até deixar urna es­

pécie de vão, no qual St mete
para percorrer os ribeiros ou

o mar.

Aparece depois nas terras
mais altas, ou mais pobres, o

eucalipto branco ou 'preto, e

que como já se disse é deno­
minado pelo timor de palavão,
A mor parte das montanhas
daquela nossa Província são
revestidas por esta árvore e al­
gumas chegam a ter mais de
80 metros de altura.
Há também a casuarina, que

gostando muito das águas se

dá nas margens das ribeiras
ou em locais onde há veios de
água. Perto de Maubara, na Ri­
beira de Lois, há forte mata
destas árvores.

O pau-ferro é árvore que apa­
rece nas grandes planícies;
mormente na Costa Sul. O ti­
mor chama-lhe ai-tiris.

O pau-violeta ou ai-duga, é
uma das, árvc res que serve pa­
ra dar sombra ao caféeiro e é
também boa madeira. Temos
ainda o tamarindo e o sissó,
,que ,na India têm mais valor
que a teca. Tecas, há poucas,
embora, já em tempos se tives­
se feito urna forte plantação,
mas que não foi devidamente
protegida, quer das intempé­
ries, quer das queimadas fei­
tas pelos naturais,
Os australianos, qu� também

conhecem bem Timor, já ali
tiveram uma sociedade, que
cortava e exportava, eucaliptos,
para a-Austrália, para servirem
de chulipas para as vias fér­
reas.

Não há dúvida que Timor,
tendo madeiras que não utiliza,
as deve exportar, pois quem
não exporta não, pode viver.
Isto é dos códigos.
No entanto é necessário dei­

xarmos apontado, que os japo­
neses, que hoje devem ser bons
rapazes, se introduziram em

Timor, vários anos antes da
última grande guerra, nessa

altura interessadru nos cafés,
e que quando fizeram a inva':
são, nas primeiras tropas, 'vi­
nham'muitos dos que haviam
passado por Timor, quer como
engenheiros, quer corno encar­

regados disto ou daquilo.. E
não só os naturais de Timor,
mas :também os continentais,
procuravam-lhes se já não eram

engenheiros. E o's nipónicos
respondiam: é a guerra amigos,
o Micado manda, nós obede­
cemos.

Deus queira pois, que para
bem da economia nacional, as

madeiras de Timor agradem
àqueles técnicos e que as �x­

portações se façam em grande
escala e que o pvvo timorense

esqueça as ofensas que recebeu
durante os vários anos que es­

teve debaixo do jugo nipon.
Jasé Rebeló'

I
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CARLOS BRANCO
F erspectives Sociais da Empresa -

5 ensaios sobre reteções humanes
ne indústria - Edição de Junta de

Acçlío Sociel
'

Evolução da Empresae Espirito
de Colaboração = Introdução á
Problemàtíca das Relações Huma­
nas na Indúatrta - Evolução �08
-Estndoe sobre a R .. lação moral
- Produtividade - Õ¡'gãoa de co-

laboração na Empresa - Proble­
mas Humanos da Empresa e a

Educação _

Eis os títulos doe cinco ensaio8
que o Autor versa nesre: trabalho
e no desenvolvimento dos.quaíe
demonstra O" seue supeeloree <'0-

uhecimentos em matéria tão dtfi­
ctl e complexa como esta, dé as­

"ociar e couseguír que trabalhem
intereasadamente para' um fim
comum, crbiturae que, pela SUIl

estrutura psíquica multa vez tan­
to diferem e que para a aquíeícáo
dos metos de subsistência se. vêem
coagidos a trabalhar em comuní­
dade,
Há muitas dezenas de anos que

se luta para elevar o nivel social
do operãrto, para o dígntñcaê,
educar e Inatrutr, fornecendo-lhe
facilidades para, consçientemente
ocupar a aítuaçâo que merece- ter
no melo social moderno
Esta obra conatltue, poíe,: uma

achega para a solução do proble­
ma, estudando a metufteíca do
trabalho ba época 'actual e ao au­

tor daqui felicitamos pelae pere­
pecttvas que oferece de congraçar
o social com o humano:

ABE�TO

Telef. 321 - 32:.1 - 323 VI�A REAL DE SANTO ANTONIO

ii,
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mœ"""''''''''''mB''l
J. A. PACHECO

TF\VIRA
Fábricas de m08Stf:m de
farinha espoada e ramas

I

TODO ANOO

Uma maquinaria completa aliada
a um �scrupuloso fabrico fazem
c0!11 que os produtos das fábricas

Grupo Columbófilo Cabanense
Resultado'da solta do passado do­

mingo - Casa Branca, 162 kms.:
1.u 2.0 e 7.0, Zacarias Chagas; 5.°,

Joaquim Portugal; 4.° e 5.°, José Cha­
Slas; 6.0, Arnaldo; 8.°, José Manuel
Trinta; 9.°, José Augusto e 10.0 Au­
réliQ do Nascimento,

Variedade

d� l e r e nja
Dentre as variedades de laran­

jeiras cultivadas entre nós urna
das que apresenta características
mais recornendáveis é a Jaffa, co­
nhecida também nalgumas regiões
nomeadamente emJCoimbra¡ pelo
nome de Moscatel e noutras, co­
mo no Algarve, pelo de Valencia­
na. Nalguns locai� do Ribatejo é
designada por Selecta, nome que
aHás corresponde na realidade a
uma outra variedade muito difun­
dida nos Açores e que não tem'
qualquer semélhan'ça com esta.

Apesar da acentuada altel'nán­
cia da sua produção, a laranjeira
Jaffa tem muito interesse, pois a

excelente qualidade dos seus fru­
tos, oblongos, de tamanho médio,
com poucas ou nenhumas semen·

tes, de casca geralmente fina e de
bom poder de conservação na ár­
vore, garante-lhe cotações nor­
malmente elevadas.

Um armazém de salga de

peixe, uma morada de casas na

Rua Dr. Parreira n.OS 118 c 120'
em Tavira e urna courela de
,terra de semear com árvores,
em Santa Margarida, junto à
variante da Estrada Nacional,
em Tavira.
Tratar com João Rodrigues

Torres Mendes, funcionário de
finanças, em .olhão.

CA:! A �apo.o
Fornece Caldeiradas

e Sardinhas Assadas

Viveiros de Mariscos próprios,
---,-.>", Lagostas, etc. ---­
CÜdil Clienle um Amll!o

--

PRAIA D4 MARETA

'S A G R·,E $

J. A. P,AC H ECO
t£nham a consagração' do
público qUll os consomfl.

TELEFONE 13 APAfn,t\DO 13



Afirmações talvez confusas .•.

Afirmei eu, outro dia, que o co­

mandante Cabeç adas mandara
apontar e descarregar as peças de
20 do navio « Vasco da Gama», so­
bre Lisboa, contra o governo demo
cratico da Presldéncta do Dr Ma­
nuel Teixeira Gomes Talvez al­

guém suoosesse, ao ler o meu escri­
to que eu me aproveitara do mo­

mento das comemorações do Ani­
oersârio do 28 de Maio, para ferir
desalmadamente os democratas por­
tuqueses. Mas, não I Após a acção
bélica do «Vasco da Gama», aue fi­
cou com os seus vidros estilhaça-
-dos. tendo o comandante oociferan­
do lá do alto da Ponte do Comando:
- Rendo-me'num país de cobardes!
No entanto, nada disse an ver a

marinhagem ser levada a enfiar no
Forte de S Julião da Barra! Pouco
tempo depois ele era promovido à .

classe imediata I
Porém, já ninguém se recorda d?

que aconteceu logo após este moot­

mento revolucionáTip?
Eu recordar-vas-el:
O sr. General Carmona, na com­

panhia de alguns camaradas dlri-
9,iu-se à Presidéncta da República,
a apresentar os seus protestos ao

Dr. Manuel Teixeira Gomes Este,
depois dos respectioos agradeci­
mentos, manifestou-lhes o seu pes­
soal parecer, futurando os destinos
políticos da Nação
Reconhecendo a tmposstbiliâade

de orientara vida moral e material
do País, onde a ignomínia espreita­
va a cada esquina, disselhes :
- Só V. Ex.dB, os militares. numa

ditadura honesta, poderão salvar
Portugal!
E assim se formou a ideia de um ,

grande MODimento Reoolucionário,
partindo de todos os quartets, com
o fim de libertar a Nação da ver­

'ganha [.

'E porque razão procedeu assim o

Dr Teixeira Gomes?
Porque ele, de facto, reconheceu

que a Pátria estava doente 1
Toda a gente «mandava» RO país

a seu belo prazer. Lisboa comia o

pão a preços mais baratos do que
as restantes poooações, porque as

«massas» da capital eram temidas.
J', estes «liberais» de ocasião não se

importaoam com os sofrimentos dos
seus restantes compatriotas l Mas,
eles, proletários e governantes, to­
dos juntos, lá iam pregando o «ba­
calhau a pataco» ..•
lia estrangeiro já não aceitava_m

o nosso dinheiro-papel, porque ntn­

guém depositava confiança na fir­
meza dos governos nem no valor do
seu dinheiro! Foi por tal razão que
os nossos navios de guerra ou mer­

cantes não consegutram comprar
caroão, etc, nos portos estran­

geiros!
A situação era aoiltante e imenso

negra 1
Uma outra afirmaçâo eu fiz:
« ••• Um.homem apareceu, em da­

do momento, a salvar o País da der­
rocada - Salazar I»
Eu só afirmei verdades 1 Se não

[o sse Salazar o que seria de Portu­
gal?! Quem nos respeitaria?

Sem moral e sem dinheiro, 01-
puérn pode erguer o seu rosto desa-
[r »ntadamente ? I .

Há erros- nesta enorme e pesada
acção? Qupm está livre de erros? !
Podemos, como aquele filósofo

grego; percorrer a vida e o mundo,
de lanterna acesa, em pleno dia, em
busca do homem sem erros, que nin­
guém o encontrará I••.
Num livro que estou preparando,

«A Reabtlitacão do Remexido», eu
aponto o seguinte:
«D. Miguel foi o chefe do movi-

••••••••••••••••••••••••

NECRO'LOGIA
. Augusto Pereira Meto

Faleceu na sua casa, em Cacela, o

sr. Augusto Pereira Neto, natural de
Tavira.
O falecido que contava 91 anos de

idade, deixa viúva a sr.> D. Ludovina
Garrana Neto. também natural de Ta­
vira. Era pai das sr .B I). Irene Garra­
na Neto Carlos, esposa do sr- Vicente
Carlos, D. Ludovína Garrana Neto.
D, Aline Garrana Neto, D. Maria Isa
bel Garrana Neto e do sr, Veríssimo
Garrana Neto, esposo da sr.· D .. Inês
Garrana Neto e avô das sr.aa D. Rita
Neto Costa Leão. D. Maria Isabel
Neto Vicente e do sr. Pedro Neto
Vicente.
O seu funeral foi muito concc rrido

D. Olímpia Ãgueda Rodrigues DoviDl
Rodrigues

Faleceu em Faro a sr.· D. Olímpia
Águeda Rodrigues Davirn Rodrigues,
de 60 anos, natural daquela cidade,
casada com o sr. dr. Manuel Rodri­
gues, filha do falecido poeta e escri·
tor dr Rodrigues Davim. Era irmã da
sr. a D. Silvina Águeda Rodrigues Da­
vim Ly!'ter Franco, esposa do sr. dr.
Mário Lyster Franco, director do nos­
so prezado colega «Correio do Sul,
chefe dos serviços do gabinete para
o desenvolvimento turfstico do Algar­
ve. ASlla Inorte foi muito sentida, t,m­
eio o funeral registado extraordinária
co n corrência.
Ás famílias enlutadas e, em parti­

cular, ao nosso prezado amigo sr dr.
Mário Lyster Franco .. endereçamos

� entidos pêsames.•

�efratada <
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menta absolutista; Remexido ape­
'las comandante de guerrilheiros.
Os seus soldados praticaram acções
criminosas sem seu conhecimento e

ordenação, mas foi Remexido quem
respondeu por tais crimes, sofrendo
por eles a pena capital I E, no en­

tanto, Remexido mandara fuzilar
um dos seus euerrtlheiros por ele
ter fuzilado um oficial liberal pelas
costas, dizendo que ele tinha sido
morto em combate I»
Se acaso há alguns erros pratica­

dos por alauns maus colaborado­
res do actual governo, as culpas te­
rão de recair em Salazar, só porque
ele é o chefe do Governo? I

Não ... isso seria injusto!
Há uma coisa que anteoefo ., é o

seguinte:
Quando algum dia Salazar aba­

.lar desta vida, do seio de uma so­

ciedade, que sempre tem «pago com

ingratidão os sacrifícios [ettos em

seu proprio benefício», como multo
bem dizia o meu sauâoso-pai, só en­

tao todos os portugueses, entregues
ao seu desespero. e aos efeitos da
sua desmedida incompeténcia polí­
tica e moralizadora, saberão ava­

liar o grande homem que foi Sa­
laear,

Manuel Geraldo

O FORAL da VilA
(Continuaçao da I.- JICIg;".)

O primeiro foral antigo foi
concedido por D. Henrique a

Constantim de Panoias. São
contados com esta designação
até D. Manuel que reformou os

forais antigos e concedeu fo­
Irais novos (Tavira beneficiou
desta concessão). Os forais no­
víssimos são raros, um pouco
inadequados já às instituições
e datam do séc. XVIl em que a

lei se g-eneralizou.
O foral de Tavira acha-se

consigllado nÓ Livro 1.0 de D.
Afonso III, fl. 97 v. da Torre
do-T imbo, segundo a informa­
ção de Damião de Vasconcelos.
Seria longo de transcrever

neste número do jornal.
O Rei, sua mulher e filhos

«fazem carta de foro aos mo­

radores dt, Tavira», tornando
corno modelo a que já haviam
outorgado à cidade de Lisboa.
Nomeiam -se concessões e re­

servas em matéria de bens e

direitos, sem grande preocupa­
ção no modo de redigir com

ordem. As omissões serão re­

guladas pelo documento con­

génere doado a Lisboa e «do
mesmo modo corno está ex­

presso na supra dita carta de
foro de Silves», o que nos traz
a ideia de contrariar .a infor­
mação que cita o foral de Ta-·
vira corno o primeiro do.Al­

garve.
Queremos crer que, muito

dada a salientar o relevo des­
tes e outros acontecimentos de

.

ordem cívica e cultural, a ci­
dade não esquecerá de-encar­

regar pessoas competentes de
instruírem a comunidade no al­
cance do factó que a próxima
data da centúria referida con­

duz à oportuninade.
.

Pela nossa parte e em sua

memória, desejaríamos somen­
te impetrar o privilégio dum
feriado concelhio na data �da
reconquista cristã, tal como

acontecia há não muitos anos.

Junto ao feriado de Camões,
o feriado da cidade formaria
urna pequena pausa refrescante
para o espírito de todos os que
levam a cruz dum trabalho
contínuo, enervante e sempre
igual, deixando-os mais desa­
fogados e revigorados para a

tarefa exaustiva a que só a ve­
lhice e a doença dão tréguas.'

A T. Â. P.'
Comemorou O seu 1).0 Aniversário
(Comilluaçao dG l." pd,¡".J

Algarve, tendo o sr. Governa­
dor Civil, em resposta, dito do
seu agrado pOI' �star presente
naquela comemoração e da van­
tagem da «ponte aérea», que
ligava Faro à capital, e realça­
do a contribuição .da TAP para
tornar o Algarve conhecido por
inúmeros visitantes.

Camões
,(Continuaçao da ,J." ¡Hi,li".)

louros que o Original nunca

viu pois, em novo, os compa­
nheiros de estúrdia não teriam
lembrado ofertar-lhe tal distin­
ção e depois do regresso à
Pátria, achacado e prematura­
mente envelhecido não lhe fi­
cava bem o adorno.
Foi talvez a vida aventureira

do Poeta o que ganhou foros
de celebridade junto do povo.
Aventuras, genesosidade, gran­
deza de ânimo, desdita, mais
que o génio literário e o famo­
so repositório de cultura que a

sua obra máxima revela cria-
- ram aquele Camões quase len­
dário que os seus patrícios ele­
varam ao prestígio dum S. Ca­
mões.
Tudo na sua vida é ineerto e

lendário pela escassez de fon­
tes de informação segura, acer­
ca da biografia duma existên­
cia tão agitada corno a do Va­

te, prototipo dos portugueses
do seu século, que se deram ao

estudo, à guerra, aos amores

volúveis e viagens ao Oriente.
Mesmo o nome com que o

poema corre mundo em edições
numerosíssimas, baratas, caras,

. caprichosas, requintadas, tem
sido motivo de debates sem

fim.
Quem são e porque são os

Lusíadas? Donde surgiu � pa­
lavra?

O ilustre camorrista Dr. José
Maria Rodrigues averiguou que
o termo Lusíadas foi pela pri­
meira vez empregado por Jor­

ge Coelho que o usou por e�­
crito. A. Brancamp descobriu

que em 1&31 (supõe-se Camões
ter nascido em 1524) já este
nome corria mundo.
Lusíadas parece que eram

efectivamente os filhos de Lu­

so, herói mitológico.
Tomamos o vocábulo por si­

nónimo de Lusitanos, gente de
épocas recuadas e bárbaras, de
quem temos honra e fama de
descender: «Ai do lusíada, coi­
tado l» - diz A. Nobre.

O que significa a palavra Lu­
siadas, não o perguntem ao

povo. O que está escrito, n.o
poema também não sabera di­
zer, mas muito mais gente in­
culta que o que se pensa irá
buscar ao cacifo de sobre a

cantareira, à mistura com as

antiquíssimas histórias de cor­

del e o livro das benzeduras,
o folheto cOs Lusíadas» em

edição popularíssima, e guar­
da um pouco religiosament� o

seu S. Camões, com o respeito
que as almas pueris consagram

. às coisas misteriosas e grandes.
Este ano, o Dia de Corpo de

Deus caiu j unto do feriado de
Camões, o que traz à lembran­
ça os trabalhos que o Poeta

passou pela estocada que ofe­
receu a um cavalariço de D.
João III, na procissão de Cor-­
pus Christi e que lhe valeu fun- .

dos dissabores que bem pude­
ram ajudar a decisão do em­

barque para a India, lugar de
de.sterro e mágoas, canladas
em famosas reuondilhas. -

Santo Estêvão

Ra.ncho Folclórico - Já oiCen­
tro de Informação e Turismo de An­
gola havia radiofundido a notícia ago­
ra confirmada pelo ofício emanado da
Casa do Lobito naquela província ui­
tramarina, a convidar o famoso ran­
cho folclórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão a estudar as suas pos­
sibilidades de deslocação em Setem­
bro do corrente ano a fun de realizar
ali diversas exibições pal a os solda­
dos que em defesa da Pátria lá se
encontram.
Embora as possibilidades de deslo­

cação do referido Qrupo careçam ain­
da da sua concretização, o dignlssi·
mo convite é já na sua essência um

verdadeir o triunfo, o qual demonstra
incontestàvelmente o valor e a capa­
cidade do Rancho- da Casa do Povo
de Santo Estêvão, não só na Metró­
pole como também no Ultramar.
Agora mais cinco exibições sendo,

uma no dia 11 do corrente em Faro,
12 em Monte Gordo, 23 em Olhão,24
em TaVira (Quatro Ãguas), e 26 tam·
bém em Monte Gordo.
Parabéns ao sr. Ventura Fernandes

Marques seu digno director e à Casa
elo Povo ele Santo Estêvão, - C.
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Santo António dos Portugueses
(Continuaçao da J • �"".)

rência todos os anúncios e re­

finadas diplomacias de agentes
matrimoniais.
Através da devoção o Santo

António. que rico estudo se faz
do que foi a vida familiar e so­
cial dos nossos avós! Por trás
duma série de superstições,
dum mundo de amabilidades e

esperanças, dum culto ostento­
so ou humilde, que de cambian­
tes e cintilações se nos mostra.

Da vida dos séculos de anta­
nho em que a célula familiar
da sociedade portuguesa nos

informa de toda a sua estrutura
e coesão, comparada com a dé­
bil vida íntima das famílias de
hoje!
Nos ranchos folclóricos mui­

to bem ensaiados poderá en­

contrar-se diversões especta­
culares, mas que têm eles que
ver com o gesto espontâneo do
galhardo moço que vai buscar
urna rapariga para com ela ale­
gremente dançar a seu bel pra­
zer, e com a graça que ela ir­
radia no bailarico improvisado
onde os movimentos nada têm
de convencional ou estudadoP
Continuam a afluir à igreja

da Atalaia as moças devotas do
Santo. Mas têm elas ainda in­
genuidade bastante para enfiar
o dedo na fechadura a ver

quantos anos demorarão sol­
teiras, rezarão o responso das
coisas pedidas quando O' namo­

rado amua, ou o silêncio não
caberá na memória das casa­

das, quando, longe dos mari­
dos. prot-uram, afanosas e re­

barbativas, inquirir da fideli­
dade dos ausentes?
As velhas imagens de Santo

António, ricas, estofadas com

arte depois de talhadas a feição,
recamadas de oiro e enfaixadas
com banda de púrpura, as ima­
gens antigas dos oratórios po­
bres embelezadas de ingenui­
dades anatómicas, modeladas
no barro, desenhadas ou im­

pressas nos registos de livros,
esmaltadas e suspensas dum
fio de ouro, entre berloques de
filigrana e figas de azeviche, os
painéis de cerâmica engastados
nas velhas paredes dos antigos
conventos, que não têm elas
para nos contar, da vida íntima
ou social dos portugueses de
todas as épocas da história?
Corno frade prudente e avi­

sado, Santo António cala os

desabafos e desvarios, as sú­

plicas que atendeu e os sonhos
que goraram na casca .

Ma<; exactamente porque não
conta a ninguém os segredos
dos seus amigos, porque os não
recebe com ar superior ou es­

caminho, porque não dispara
perguntas a torto e � direito e

permanece sempre Igual, pa­
ciente e amável, ternamente
sorrindo II criança gue tem nos

braços corno SP Ela fesse a

imagem de todo o mundo, é

que todos se abeiram de Santo
António e lhe confiam os mais
íntimos desígnios, como ao

amigo que nunca falta.

o nosso Jardim Público
(Continuação til I.- �",..)

ríamos tal instalação no recinto
entre o jardim e o Mercado,
onde há espaço suficiente.

.

Isto sem qualquer intuito de
prejudicar o negócio dos seus

proprietários e tanto mais que
já estão a funcionar mas, nem

a dos gelados lá se teria insta­
lado.
Até mesmo para que amanhã

algum engraçado não se lem­
bre chamar-lhe o nosso passeio
público de «Jardim dos Quios­
ques .•.
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1 Notfcias Pessoais .1
• •
•••••••• ••••••••
Fez anos:

Em 7 - Menina Luisa Maria Cor­
reia Neto.
Fazem anos r

Hoje - D. Maria José dos Reis Ri­
beiro, menina Anabela .Maria Palmei­
ra Matos, menino Fernando da Cu­
nha Rosário Bomba e os srs. João
Eduardo Entrudo Graça e António
Pedru.
Em t5 - D. Maria Antónia Gomes

Peres, D. Joaquina Maria Gonçalves,
Mile Antónia Garcia Gomes e o sr,
António da Conceição Silva.
Em 14 - D. Maria Celiza Pires

Bernardo de Matos, menina Maria
Manuela Entrudo Vie$!lIs e o sr, An­
tónio Maria Basílio da Silva Modesto.
Em 15 - D. Lídia Soares Lemos;

D. Maria Dora Cahgas, menina Maria
José Fortes Rebelo, meninos Carlos
Aullusto Paulos Costa Pires, João
José Gonçalves do Livramento e o sr.
António do Nascimento Real.
Em 16 - D. Maria de Lourdes Ri­

beiro de Sousa Larcher e D. Odete
de Jesus Sousa Anica, .

Em 17 - D. Maria Lúcia Chagas
Cansado, D. Maria do Carmo Torres
Leiria Cordeiro Antunes, D. Maria
do Livramento Lucas, MIle Maria:Ca­
tarina Trindade Madeira Gomes, me­
nina Maria Teresa dos Santos. meni­
nos Vitor Manuel da Palma Estrela
Santos e Jorge Orlando César de Je·
sus Romeira.

'

Em 18 - D Beatriz de Jesus Ribei­
ro Coimbra Faleiro, D. Maria Manu -

la Gomes Peres, menina Angela Ma­
ria Beleza Domingues e o sr, Dia­
mantino Cardoso.

Devagar que tenho pressa
(ContinuaçiJo dII I.- �.i".)

que resultados, isso não inte­
ressa. Ora o necessário é rea­

lizar, sim, mas de modo a que
que tudo esteja humanamente
previsto e ao entrar em vigor
qualquer alteração todos os

prós e contras estejam pensa­
dos e meditados.
Durante o corrente ano, anun­

ciou nessa mesma data o titu­
lar da pasta das Corporações e

Previdência Social, completar­
-se-à a nossa Organização Cor­
porativa com a criação das cor­
porações culturais (da assistên­
cia, das ciências, letras e artes
e dos desportos e educação fí­
sica), facto que terá lugar na

data jubilar do Estatuto do Tra­
balho Nacional.

Se recordarrnos que durante
estes anos o País tem sofrido
as consequências dos aconteci­
mentos externos que perturbam
o ritmo normal do desenvolvi­
merito da política nacional e

mundial podemos, corno o sa­

lientou o prof. dr. Gonçalves
de Proença, agora, «eacelerar o

passo e ganhar com energia e

rapidez o que não pode ser rea­

lizado antes».
A sabedoria popular, através

dos seus Adágios, ainda conti­
nua a ser actual e verdadeira,

Jantarde Homenagem
(Contil.,u,çao dill, - �""'J

ta da Acção Social, José Gil em

representação dos Sindicatos Na­
cionais, Prof. jasé Ioaquim Gon­
çalves, pelas Casas do Povo do
Distrito, Joaquim Domingos, pelos
Grémios da Indústria, caoitâo Jasé
Nunes da Glória, pela Federação
das Casas do Povo, Saloador Go­
mes Vilarinho, pela Federação dos
Grémios da Lavoura, António Mo­
desto Varela, pelo functonatismo
da Delegação do Comissariado do
Desemprego e Dr. João Abel Sarai,
oa, Meritissimo Iute do Tribunal do
Trabalho. Todos os oradores foram
unânimes em patentear a suaadmi­
ração pelos excepctonais dotes de
inteligência e de caracter do horne­
nageado e agradecer os benefícios
resultantes da sua brilhante actioi­
dade para a Potttica Social no Dis­
trito.
Por fim o sr, Dr. Ilídio Fernan­

des das Neves agradeceu a home-
.

nagem que lhe havia sido prestada.
afirmando nada mais ter feito que
cumprir o seu dpver. Foram-lhe no

final entregues algumas lembranças
regionais em sinal de reconheci-
mento.

'

V E N D E _-S E
Casa na Rua Almirante Cân­

dido dos Reis, N.· 159, nesta

cidade, com a área total de
166,5 m2. ,

Recebem-se propostas no N0-
tariado de Tavira.


